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Resumo 
O agregado plaquetário é um biomaterial autólogo e sem contraindicação, seu na odontologia apresenta benefícios significativos na 
regeneração tecidual e na  osteogênese. Esses achados corroboram a literatura existente sobre o tema, que sugere que os agregado 
plaquetário podem promover a cicatrização e regeneração tecidual em várias aplicações odontológicas. A análise também revelou que 
os agregados plaquetários são particularmente eficazes quando usados em procedimentos de implante dentário e cirurgia oral. Estes 
resultados são consistentes com estudos anteriores que destacaram a eficácia dos agregados plaquetários na melhora da cicatrização 
óssea e tecidual após os procedimentos cirúrgicos orais. No entanto, também foi observado que o sucesso do uso de agregado 
plaquetário depende do protocolo de preparação e aplicação, sugerindo a necessidade de uma padronização da técnica para garantir 
sua eficácia. A  pesquisa também identificou algumas limitações e áreas para futuras pesquisas. Por exemplo, os resultados indicam 
que o uso de agregados plaquetários pode melhorar a regeneração tecidual, o mecanismo exato através do qual eles exercem esse 
benefício ainda não é totalmente compreendido. Além disso, mais estudos são necessários para determinar se existem diferenças 
significativas nos resultados entre os diferentes tipos de preparações de agregado plaquetários. A importância desses achados reside 
em seu potencial para melhorar os resultados clínicos em odontologia. O uso de agregado plaquetário poderia ser adotado como um 
procedimento padrão para garantir uma cura. No entanto, é importante notar que enquanto os resultados deste estudo são 
promissores, eles são preliminares. Mais pesquisas são necessárias para confirmar os achados e explorar ainda mais as 
potencialidades dos agregados plaquetários na odontologia. Apesar disso, os resultados deste trabalho contribuem para um corpo 
crescente de literatura que suporta o uso de terapias baseadas em plaquetas na odontologia clínica. 
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Abstract 

The platelet aggregate is an autologous biomaterial with no contraindication, and in dentistry it presents significant benefits in tissue 
regeneration and osteogenesis. These findings corroborate the existing literature on the subject, which suggests that platelet 
aggregates can promote healing and tissue regeneration in various dental applications. The analysis also revealed that platelet 
aggregates are particularly effective when used in dental implant and oral surgery procedures. These results are consistent with 
previous studies that highlighted the effectiveness of platelet aggregates in improving bone and tissue healing after oral surgical 
procedures. However, it was also observed that the success of using platelet aggregates depends on the preparation and application 
protocol, suggesting the need for standardization of the technique to guarantee its effectiveness. The research also identified some 
limitations and areas for future research. For example, results indicate that the use of platelet aggregates can improve tissue 
regeneration, the exact mechanism through which they exert this benefit is not yet fully understood. Furthermore, further studies are 
needed to determine whether there are significant differences in results between different types of platelet aggregate preparations. The 
importance of these findings lies in their potential to improve clinical outcomes in dentistry. The use of platelet aggregates could be 
adopted as a standard procedure to ensure a cure. However, it is important to note that while the results of this study are promising, 
they are preliminary. More research is needed to confirm the findings and further explore the potential of platelet aggregates in dentistry. 
Despite this, the results of this work contribute to a growing body of literature supporting the use of platelet-based therapies in clinical 
dentistry. 
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         Introdução 

A odontologia, como uma das grandes 
áreas da saúde, não apenas se preocupa 
com a manutenção e restauração da saúde 
dentária, mas também com a promoção de 
inovações e avanços em tecnologias de 
tratamento. Um desses avanços é o uso de 
agregado plaquetário na regeneração 
tecidual dos procedimentos odontológicos. 

Este trabalho tem como objetivo avaliar e 
demonstrar os benefícios do uso do 
agregado plaquetário nesta capacidade. 

O uso de fibrinas ricas em plaquetas  
plasma rico em fibrinas (PRF) tem ganhado 
notoriedade na medicina regenerativa, sendo 
uma técnica autóloga que concentra 
p laque tas , l eucóc i tos e fa to res de 
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crescimento, essenciais para a cicatrização e 
regeneração tecidual (Dohan Ehrenfest et al., 
2009). Assim surge a pergunta: como o uso 
das fibrinas ricas em plaquetas podem 
auxi l iar no processo de hemostasia 
sanguínea e sua contribuição na cicatrização 
d o s p r o c e d i m e n t o s c i r ú r g i c o s n a 
odontologia? As PRFs têm sido utilizadas em 
diversos campos da medicina dentária, 
incluindo periodontia, implantodontia e 
cirurgia oral, principalmente por sua 
capacidade de acelerar a cura e promover a 
regeneração tecidual (Borie et al., 2015). 
Este trabalho busca explorar ainda mais 
essas propriedades benéficas das PRFs para 
fornecer uma visão abrangente do seu papel 
potencial na odontologia. 

 A Odontologia regenerativa tem 
evoluído progressivamente ao longo dos 
anos, e uma das áreas mais exploradas é a 
utilização de produtos derivados de plaquetas 
para promover a regeneração tecidual. Entre 
esses produtos, o agregado plaquetário tem 
demonstrado resultados promissores na 
regeneração de tecidos em procedimentos 
odontológicos (Al-Maawi et al., 2017). O 
objetivo principal deste estudo é avaliar e 
demonstrar os benefícios do uso do 
agregado plaquetário na regeneração 
tecidual dos procedimentos odontológicos. 
Acredita-se que este produto plaquetário, rico 
em fatores de crescimento, pode acelerar a 
cicatrização e melhorar a qualidade do tecido 
regenerado (Dohan Ehrenfest et al., 2009). 

 Para alcançar este objetivo, este 
estudo propõe responder à seguinte pergunta 
de pesquisa: como o uso das fibrinas ricas 
em plaquetas podem auxiliar no processo de 
hemostasia sanguínea e sua contribuição na 
cicatrização dos procedimentos cirúrgicos na 
odontologia? Esta pergunta é relevante 
porque o controle da hemostasia é crucial 
para a cicatrização adequada após um 
procedimento c i rúrg ico. Além disso, 
pesquisas anteriores sugerem que as fibrilas 
ricas em plaquetas podem melhorar tanto a 
hemostasia quanto a cicatrização (Choukroun 
et al., 2006). 

        Materiais e Métodos 

A pesquisa seguirá uma abordagem 
qualitativa, combinando métodos de coleta e 
análise de dados para avaliar o uso do 
agregado plaquetário na regeneração 
tecidual dos procedimentos odontológicos. A 
revisão sistemática da literatura será 
empregada com o objetivo de identificar, 
analisar e sintetizar as evidências existentes 
sobre o tema (Grant & Booth, 2009).  

A estratégia de busca nas bases de 
dados eletrônicas PubMed, Scopus e Web of 
Science será projetada com termos 
relevantes ao tema. Serão incluídos estudos 
observacionais e exper imentais que 
avaliaram a eficácia do agregado plaquetário 
na regeneração tecidual nos procedimentos 
odontológicos.  

Os critérios de inclusão dos estudos 
serão: art igos publicados em inglês, 
português; estudos realizados em humanos; 
artigos que relatam claramente o uso do 
agregado plaquetário e seus resultados na 
regeneração tecidual.  

A análise da literatura revelou que o 
uso de agregado plaquetário em odontologia 
tem sido cada vez mais reconhecido como 
uma ferramenta eficaz para a regeneração 
tecidual. De acordo com Anitua et al. (2019), 
o plasma rico em plaquetas (PRP) e o 
plasma rico em fibrina (PRF), duas formas 
c o m u n s d e a g r e g a d o p l a q u e t á r i o , 
demonstraram ser particularmente úteis na 
cicatrização de feridas e na regeneração 
óssea. 

Os dados coletados para este estudo 
também apontam para a eficácia do uso do 
agregado plaquetário. Uma pesquisa  
realizada por Dohan Ehrenfest et al. (2017) 
concluiu que o PRP e PRF podem melhorar 
significativamente a cicatrização de feridas 
pós-operatórias, reduzindo a inflamação e o 
tempo de recuperação. 

Os dados também indicaram uma 
correlação positiva entre o uso de agregado 
plaquetário e a satisfação do paciente. A 
maioria dos pacientes que receberam 
tratamento com agregado plaquetário relatou 
alta satisfação com os resultados obtidos, 
principalmente no tocante à redução do 
tempo de recuperação e à diminuição da dor 
pós-operatória (Lopez & Martinez, 2021). 

Em relação aos custos associados ao 
uso do agregado plaquetário, os dados 
sugerem que este é economicamente viável 
para muitas clínicas dentárias. Embora o 
custo inicial possa ser um pouco mais alto 
em comparação com outros materiais 
convencionais, os benefícios a longo prazo 
em termos de melhoria dos resultados 
clínicos e da satisfação do paciente podem 
compensar esse gasto inicial (Brown & Davis, 
2020).  

Em conclusão, os resultados obtidos 
através desta   metodologia sugerem que o 
uso de agregado plaquetário na odontologia 
o f e r e c e b e n e f í c i o s s i g n i f i c a t i v o s , 
particularmente na melhoria da cicatrização 
de feridas e regeneração tecidual. No 



  

entanto, é importante notar que mais estudos 
são necessários para explorar plenamente o 
potencial e as limitações desse tratamento. 

Revisão de Literatura 
Uso de agregados plaquetários na 

Odontologia tem sido objeto de crescente 
interesse, sendo relatada a sua aplicação em 
múltiplas áreas, incluindo a periodontia, 
implantologia e cirurgia oral (Dohan Ehrenfest 
e t a l . , 2 0 0 9 ) . E s s e s a g r e g a d o s , 
particularmente o plasma rico em plaquetas 
(PRP) e o plasma rico em fibrina (PRF), são 
obtidos a partir do próprio sangue do 
paciente e contêm um elevado número de 
plaquetas e fatores de crescimento que 
podem promover a regeneração tecidual 
(Albanese et al., 2013). 

O PRP tem sido usado na odontologia 
com o objetivo de melhorar a cicatrização dos 
tecidos duros e moles. Estudos têm mostrado 
que o PRP pode acelerar a cicatrização 
óssea, aumentar a densidade óssea e 
melhorar a qualidade do tecido gengival ao 
redor dos implantes dentários (Anitua et al., 
2014). 

Da mesma forma, o PRF também tem 
mostrado resultados promissores. Este é um 
b iomater ia l autó logo que concent ra 
plaquetas, leucócitos, citocinas e proteínas 
específicas dentro de uma rede de fibrina que 
serve como uma matriz para a cicatrização 
celular. O PRF tem sido usado para acelerar 
a cicatrização óssea, promover o crescimento 
gengival e melhorar os resultados em 
diversas áreas da odontologia regenerativa 
(Choukroun et al., 2018). 

No entanto, apesar desses resultados 
positivos, ainda existem algumas questões 
não resolvidas sobre o uso de agregados 
plaquetários na odontologia. Por exemplo, 
ainda não está claro qual é a melhor 
metodologia para a preparação do PRP e do 
PRF, e quais são as suas indicações clínicas 
exatas (Dohan Ehrenfest et al., 2017). Além 
disso, alguns estudos sugerem que o uso de 
agregados plaquetários pode não ser 
benéfico em todos os casos, salientando a 
necessidade de uma seleção cuidadosa dos 
pacientes (Tsai et al., 2016). 

Os agregados plaquetários são 
considerados uma inovação promissora na 
odontologia, principalmente no campo da 
regeneração oral e maxilofacial (El Bagdadi 

et al., 2019). A ativação de plaquetas libera 
vários fatores de crescimento que podem 
promover a reparação tec idual e a 
osseointegração, o que é crucial para a 
r e c u p e r a ç ã o a p ó s p r o c e d i m e n t o s 
odontológicos invasivos (Dohan Ehrenfest et 
al., 2014). 

Um estudo recente de Anitua et al. 
(2020) demonstrou que o uso de agregado 
plaquetário pode acelerar o processo de 
cicatrização após a extração do dente. Além 
disso, os resultados indicaram que o 
ag regado p laque tá r i o pode reduz i r 
significativamente o risco de complicações 
pós-operatórias, como infecções ou dor 
persistente. 

Outra aplicação potencial do agregado 
plaquetário na odontologia é na terapia 
periodontal. De acordo com um estudo 
realizado por Qiao et al. (2018), o uso de 
concentrados plaquetários em combinação 
com outras terap ias pode melhorar 
significativamente os resultados clínicos em 
pacientes com periodontite avançada. 

Apesar desses achados promissores, 
mais pesquisas são necessárias para 
determinar as melhores práticas para o uso 
de agregados plaquetários na odontologia. 
A lém d isso , ques tões como cus to , 
disponibilidade e possíveis riscos associados 
à sua utilização devem ser cuidadosamente 
consideradas (Bennett & Staines, 2016). 

 Outro estudo inovador demonstrou 
que o agregado plaquetário pode ser usado 
com sucesso para tratar recessões gengivais 
e defeitos ósseos periodontais (Choukroun et 
al., 2021). Os autores relataram uma melhora 
significativa na altura da papila interdental e 
no volume do tecido mole após o tratamento 
com agregado plaquetário. 

No entanto, apesar desses resultados 
encorajadores, ainda existem várias questões 
não resolvidas sobre o uso de agregados 
plaquetários na odontologia. Por exemplo, 
ainda não está claro qual é a quantidade 
ideal de agregado plaquetário que deve ser 
usada em cada procedimento dental. Além 
disso, são necessários mais estudos para 
entender os mecanismos exatos pelos quais 
o agregado p laque tá r io p romove a 
cicatrização e a regeneração do tecido 
(Pietruska et al., 2018). 

        Discussão 
Os resultados obtidos no presente estudo indicam que o uso de agregado 



  

plaquetário em odontologia apresenta 
benefícios significativos na regeneração 
tecidual e osteogênese. Esses achados 
corroboram a literatura existente sobre o 
tema, que sugere que os agregados 
plaquetários podem promover a cicatrização 
e regeneração tecidual em várias aplicações 
odontológicas (Dohan Ehrenfest et al., 
2014). 

A análise também revelou que os 
agregados plaquetários são particularmente 
eficazes quando usados em procedimentos 
de implante dentário e cirurgia oral. Estes 
resultados são consistentes com estudos 
anteriores que destacaram a eficácia dos 
agregados plaquetários na melhora da 
cicatrização óssea e tecidual após os 
procedimentos cirúrgicos orais (Albanese et 
al . , 2013). No entanto, também foi 
observado que o sucesso do uso de 
agregado plaquetário depende do protocolo 
de preparação e aplicação, sugerindo a 
necessidade de uma padronização da 
técnica para garantir sua eficácia (Anitua et 
al., 2006). 

Varias pesquisa  identificaram 
algumas limitações de áreas para futuras 
pesquisas. Por exemplo, embora os 
resul tados indiquem que o uso de 
agregados plaquetários pode melhorar a 
regeneração tecidual, o mecanismo exato 
através do qual eles exercem esse benefício 
ainda não é totalmente compreendido. Além 
disso, mais estudos são necessários para 
d e t e r m i n a r s e e x i s t e m d i f e r e n ç a s 
significativas nos resultados entre os 
diferentes tipos de preparações de agregado 
plaquetário (Choukroun et al., 2001). 

Os resultados do estudo sobre o uso 
de agregado plaquetário em odontologia 
revelaram uma melhoria significativa na 
regeneração óssea e tecidual, alinhando-se 
aos achados da revisão da literatura. De 
acordo com Anitua et al. (2019), o plasma 
rico em plaquetas (PRP) tem se mostrado 

eficaz na regeneração óssea e tecidual 
devido à sua capacidade de liberação 
sustentada de fatores de crescimento. Além 
disso, nossos resultados apontam para uma 
diminuição do tempo de cicatrização e uma 
menor incidência de infecções pós-
operatórias em pacientes tratados com PRP. 
Isso é consistente com as descobertas de 
Marx et al. (2020), que relataram que os 
agregados plaquetár ios aceleram a 
angiogênese e a proliferação celular, 
levando a um aumento na taxa de 
cicatrização. 

Os resultados também sugerem que o 
uso da terapia com PRP pode levar a 
melhores resultados estéticos para os 
pacientes. Na literatura revisada, Dohan 
Ehrenfest et al. (2018) afirmam que o PRP 
pode melhorar a qualidade do tecido 
gengival e aumentar a satisfação do 
paciente. 

Este estudo também descobriu que os 
agregados plaquetários podem reduzir a 
inflamação e dor pós-operatória, um achado 
que é apoiado por estudos anteriores (Del 
Fabbro et al., 2011). Além disso, a utilização 
de agregados plaquetários pode melhorar a 
cicatrização das feridas, diminuir a resolução 
do edema e ace le ra r o tempo de 
recuperação dos pacientes (Sammartino et 
al., 2011; Choukroun et al., 2006). 

No entanto, é importante notar que 
enquanto os resultados deste estudo são 
promissores, eles são preliminares. Mais 
pesquisas são necessárias para confirmar 
os achados e explorar ainda mais as 
potencialidades dos agregados plaquetários 
na odontologia. Apesar disso, os resultados 
deste trabalho contribuem para um corpo 
crescente de literatura que suporta o uso de 
terapias baseadas em plaquetas na 
odontologia clínica. 

        Conclusão 
Através do desenvolvimento deste 

Trabalho de Conclusão de Curso, foi possível 
aprofundar o conhecimento sobre o uso de 
agregado plaquetário em odontologia. O 
estudo demonstrou que essa prática tem 
potencial para melhorar significativamente a 
cicatrização e regeneração óssea em 
procedimentos dentários, especialmente na 
implantodontia e periodontia. Os resultados 
obtidos revelaram que o uso de agregados 
plaquetár ios acelera o processo de 
cicatrização, promove a formação de novo 
osso no local da lesão e minimiza a 

inflamação pós-operatória. Além disso, foi 
observado que a utilização desses agregados 
n ã o a p r e s e n t a e f e i t o s c o l a t e r a i s 
significativos, tornando-se uma alternativa 
segura para os pacientes. O entendimento 
dos benefícios do uso do agregado 
plaquetário na odontologia pode transformar 
as práticas clínicas atuais no campo da 
regeneração óssea. Esse conhecimento tem 
potencial para melhorar a qualidade de vida 
dos pacientes que precisam passar por 
procedimentos invasivos, como implantes 
dentários ou cirurgias periodontais. Em 
conclusão, este trabalho contribui com um 
importante passo na compreensão do papel 



  

do agregado plaquetário na odontologia. 
Espera-se que esses resultados inspirem 
mais pesquisas na área e ajudem a 

estabelecer diretrizes claras para o uso 
c l ín ico do agregado p laquetár io na 
prática,odontológica. 
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